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Ciência Viva. Impacto real. 
Transformamos conhecimento em 

soluções que movem o Brasil! 



Contexto

Evento de 
03/11/2023



Motivação:
Necessidade de instrumentos preventivos de gestão de risco para 

queda de árvores

Prevenção, 
planejamento 

e resposta 
coordenada 
entre órgãos 

públicos

Planejamento 
e Manejo da 
Arborização

Planos de 
Contingência 
e Emergência

Plano 
Preventivo 
Integrado

Gerir o risco é 
tão 

importante 
quanto 

plantar novas 
árvores



Desenvolver ferramenta de gestão da arborização urbana 
para aumentar a resiliência da cidade e proteger a 

população e a floresta urbana

• Caracterização e envolvimento dos atores/responsáveis 

diretos e indiretos ao tema

• Mapeamento das áreas de risco

• Definição de critérios de decisão e níveis de operação 

para acidentes

• Elaboração de planos de ação e comunicação

• Monitoramento e ajustes necessários

Plano Preventivo de Defesa Civil 
(PPDC) - QUEDA DE ÁRVORES

PROJETO PILOTO EM SANTOS -SP

Apresentar uma abordagem de 

mapeamento e categorização de áreas 

suscetíveis a queda de árvores



PROCESSO 
COLABORATIVO





PPDC – QUEDA DE ÁRVORES
NÍVEL DE OPERAÇÃO

Nível de Operação Critério de Entrada Critério de Saída / Retorno

Observação

Recursos destinados para

ações preventivas, de rotina e

de gestão do risco

Atividade contínua (ao longo do ano

todo)

Atividade contínua (ao longo do

ano todo)

Atenção

Todos os recursos devem

estar prontos para

acionamento em caso de

emergência

Previsão de evento adverso (ventos

com velocidade média acima

de 40km/h) OU Previsão de evento

adverso (rajada igual ou superior a

80km/h)

Sem confirmação do evento

adverso OU Término do evento

adverso OU Sem ocorrência de

queda de árvores

Alerta

Acionamento parcial ou

escalonamento dos recursos

para atendimento da

emergência

Acontecimento de sequência de

ocorrências de queda de árvores

(associada ou não a previsão de

eventos adversos)

Término do atendimento das

ocorrências

Alerta 

Máximo

Acionamento total de todos

os recursos, momento que

antecede a calamidade

pública e se institui o

Gabinete de Crise

Queda de árvores generalizada com

danos à população e propriedades,

com necessidade de ações que

ultrapassam a capacidade de resposta

da equipe da Prefeitura

Reestabelecimento da

capacidade de resposta da

equipe da prefeitura e da

condição de segurança para os

cidadãos e propriedades



PPDC – QUEDA DE ÁRVORES
PLANO DE AÇÃO

Responsabilidades e comunicação



Metodologia
Aspectos considerados

Mobilidade
(bloqueio 
de vias)

Rede 
elétrica 

(interrupção 
de energia)

Danos 
físicos 
(vida, 

patrimônio 
e 

segurança)

ONDE PRIORIZAR AS
AÇÕES PREVENTIVAS?



Resultados 
Índice de Queda de Árvores (IQA)

(nº de quedas de galhos e árvores/densidade arbórea)

IQA

43.824 registros
Defesa Civil (2013 – 2023)

IQA

596 registros
Defesa Civil (2015 - 2020)Município de Santos

Município de São Paulo



Análise de Risco



Etapas do processo

1. Seleção de atributos e 

variáveis

2. Definição de pesos e 

critérios de análise.

3. Integração dos dados em 

ambiente SIG.

4. Álgebra de mapas e 

elaboração de mapas 

preliminares.

5. Validação: vistorias de 

campo e reuniões técnicas.

6. Geração do mapa final 

com diferentes classes de 

risco



Mobilidade 
urbana

Mapeamento 
das áreas de 

risco
Rede 

elétrica

Danos físicos





CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um plano preventivo transforma o manejo arbóreo em uma

política de prevenção de riscos, e não apenas de resposta a

emergências.

“ Conhecer o risco é o primeiro 
passo para evitá-lo ”

Aplicações práticas: 
Alertas preventivos;
Planejamento de podas preventivas; 
Priorização de vistorias; 
Coordenação entre secretarias e concessionárias.

Benefício: redução de danos e maior eficiência da gestão 
pública.
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